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ATAS PLENÁRIAS - EXTRAORDINÁRIA
ATA DA 684ª SESSÃO, EM 19 DE MARÇO DE 2016.

51º PERÍODO LEGISLATIVO DA 7ª LEGISLATURA.
=   EXTRAORDINÁRIA   =

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JÂNIO XINGÙ.
(Em exercício)

	 Às dezesseis horas do dia dezenove de maio de dois mil e dezesseis, 
no Plenário desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima octogésima quarta 
Sessão Extraordinária do quinquagésimo primeiro período Legislativo da 
Sétima Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.
	 O Senhor Presidente Jânio Xingú – Solicito ao Senhor Primeiro-
Secretário proceder à verificação de quórum.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Jorge Everton - Senhor Presidente, 
há quórum regimental para abertura dos trabalhos.
	 O Senhor Presidente Jânio Xingú – Havendo quórum regimental, 
solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do Requerimento nº 
029/16, assinado pela maioria absoluta dos Senhores Deputados, requerendo 
a realização de Sessão Extraordinária, sem ônus para o Poder Legislativo, no 
dia dezenove de maio do corrente ano, às dezesseis horas, para discussão e 
votação, em turno único, do Projeto de Lei nº 041/16, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir o Orçamento Fiscal do Estado, em favor da Companhia 
Energética de Roraima – CER, crédito suplementar por excesso de arrecadação 
no valor global de um milhão de reais, para os fins que especifica, conforme 
Mensagem Governamental nº 30, de dezenove de maio de 2016, de autoria do 
Poder Executivo Estadual.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Jorge Everton- Lido o 
Requerimento n° 029/16.
	 O Senhor Presidente Jânio Xingú - Coloco em discussão o 
Requerimento.
	 Não havendo quem queira discuti-lo, coloco-o em votação. A 
votação será simbólica. Os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovado o Requerimento nº 029/16.
	 Sob a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, declaro 
aberta a presente Sessão Extraordinária.
	 Convido o Senhor Deputado Chicão da Silveira para atuar como 
Segundo-Secretário Ad hoc.
	 Solicito ao Senhor Segundo-Secretário que proceda à leitura da 
Ata da Sessão anterior.
	 O Senhor Segundo-Secretário Chicão da Silveira - (Lida a Ata).
	 O Senhor Presidente Jânio Xingú – Coloco em discussão a Ata da 
Sessão anterior.
	 Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A 
votação será simbólica: os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovada a Ata da Sessão anterior.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 041/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Jorge Everton – Lido o Projeto de 
Lei nº 041/16.
	 O Senhor Presidente Jânio Xingú - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Jorge Everton procede à chamada.
	 O Senhor Presidente Jânio Xingú – Dou por aprovado o Projeto de 
Lei nº 041/16, por 13 votos favoráveis, nenhum contra e nenhuma abstenção.
	 E não havendo mais nada a tratar, dou por encerrada a Sessão.
	 Estiveram presentes os Senhores Deputados: Ângela A. Portella, 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Evangelista 
Siqueira, Gabriel Picanço, George Melo, Jânio Xingú, Jorge Everton, 
Lenir Rodrigues, Marcelo Cabral, Masamy Eda, Soldado Sampaio e Zé 
Galeto.

ATA DA 685ª SESSÃO, EM 21 DE JUNHO DE 2016.
51º PERÍODO LEGISLATIVO DA 7ª LEGISLATURA.

=   EXTRAORDINÁRIA   =
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JALSER RENIER.

	 Às treze horas do dia vinte e um de junho de dois mil e dezesseis, 
no Plenário desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima octogésima quinta 
Sessão Extraordinária do quinquagésimo primeiro período Legislativo da 
Sétima Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Solicito ao Senhor Primeiro-

Secretário proceder à verificação de quórum.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria - Senhor 
Presidente, há quórum regimental para abertura dos trabalhos.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Havendo quórum regimental, 
solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do Requerimento nº 
040/16, assinado pela maioria absoluta dos Senhores Deputados, requerendo 
realização de Sessão Extraordinária, sem ônus para o Poder Legislativo, no dia 
vinte e um de junho do corrente ano, às treze horas, para discussão e votação, 
em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo nº 013/16, que autoriza 
o Poder Executivo Estadual a parcelar dívidas da Assembleia Legislativa 
junto ao INSS, e dá outras providências; do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 016/16, que altera o Decreto Legislativo nº 011/14, que fixa o subsídio do 
cargo de Deputado Estadual, e dá outras providências; do Projeto de Resolução 
Legislativa nº 004/16, que dispõe sobre a reposição salarial dos servidores 
do Poder Legislativo; do Projeto de Resolução Legislativa nº 005/16, que 
altera o artigo 1º da Resolução Legislativa nº 021/11, que dispõe sobre o 
auxílio-alimentação, auxílio-saúde, auxílio-escola, instituídos no âmbito 
da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima, e dá outras providências; 
do Projeto de Resolução Legislativa nº 006/16, que altera o anexo único 
da Resolução Legislativa nº 001/15, que dispõe sobre a verba de gabinete 
parlamentar, e dá outras providências; do Projeto de Resolução Legislativa 
nº 007/16, que altera os anexos I, II e III da Resolução Legislativa nº 09/11, 
de 6 de julho de 2011, e suas alterações, que dispõe sobre a reorganização 
da estrutura administrativa da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima, 
e dá outras providências; do Projeto de Resolução Legislativa nº 008/16, 
que altera o parágrafo 1º do artigo 1º da Resolução Legislativa nº 021/11, 
que dispõe sobre o auxílio-alimentação, auxílio-saúde e auxílio-escola, 
instituídos no âmbito da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima, e 
dá outras providências; do Projeto de Resolução Legislativa nº 009/16, que 
altera a Resolução Legislativa nº 009/15, que dispõe sobre a reorganização da 
estrutura administrativa da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima, e dá 
outras providências; do Projeto de Resolução Legislativa nº 010/16, que altera 
a Resolução Legislativa nº 07/15, que fixa normas e valores sobre a aplicação 
de verbas indenizatórias criadas pela Resolução nº 016/02, referentes ao 
exercício da atividade parlamentar, e dá outras providências; do Projeto de 
Resolução Legislativa nº 011/16, que dispõe sobre as normas processuais 
para a aquisição de bens e serviços pela Assembleia Legislativa do Estado de 
Roraima, e dá outras providências, todos de autoria da Mesa Diretora.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria- Lido o 
Requerimento n° 040/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão o 
Requerimento.
	 Não havendo quem queira discuti-lo, coloco-o em votação. A 
votação será simbólica. Os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovado o Requerimento nº 040/16.
	 Sob a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, declaro 
aberta a presente Sessão Extraordinária.
	 Solicito ao Senhor Segundo-Secretário que proceda à leitura da 
Ata da Sessão anterior.
	 O Senhor Segundo-Secretário Francisco Mozart - Lida a Ata.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Coloco em discussão a Ata 
da Sessão anterior.
	 Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A 
votação será simbólica. Os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovada a Ata da Sessão anterior.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Decreto Legislativo nº 013/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Decreto Legislativo nº 013/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Decreto Legislativo nº 013/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Decreto Legislativo nº 016/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Decreto Legislativo nº 016/16.
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matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 008/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 009/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 009/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 009/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 010/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 010/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 010/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 011/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 011/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 011/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 E não havendo mais nada a tratar, dou por encerrada a Sessão.
	 Estiveram presentes os Senhores Deputados: Angela A. Portella, 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Coronel Chagas, 
Dhiego Coelho, Evangelista Siqueira, Francisco Mozart, Gabriel Picanço, 
George Melo, Jalser Renier, Jânio Xingú, Joaquim Ruiz, Jorge Everton, 
Lenir Rodrigues, Marcelo Cabral, Masamy Eda, Naldo da Loteria, 
Odilon Filho, Soldado Sampaio, Valdenir Ferreira e Zé Galeto.

ATA DA 686ª SESSÃO, EM 04 DE JULHO DE 2016.
51º PERÍODO LEGISLATIVO DA 7ª LEGISLATURA.

=   EXTRAORDINÁRIA   =
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JALSER RENIER.

	 Às dez horas do dia quatro de julho de dois mil e dezesseis, no 
Plenário desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima octogésima sexta 
Sessão Extraordinária do quinquagésimo primeiro período Legislativo da 
Sétima Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Solicito ao Senhor Primeiro-
Secretário proceder à verificação de quórum.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria - Senhor 
Presidente, há quórum regimental para abertura dos trabalhos.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Havendo quórum regimental, 

	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Decreto Legislativo nº 016/16, por unanimidade dos senhores deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 004/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 004/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 004/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 005/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 005/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 005/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 006/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 006/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 006/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 007/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 007/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, passamos para votação. A 
votação será nominal. Votando não, rejeitam o Projeto, e votando sim, acatam 
a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 007/16, por unanimidade dos senhores Deputados 
presentes.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Resolução Legislativa nº 008/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Resolução Legislativa nº 008/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
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solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do Requerimento nº 
043/16, assinado pela maioria absoluta dos senhores deputados, requerendo 
a realização de Sessão Extraordinária, sem ônus para o Poder Legislativo, no 
dia quatro de julho do corrente ano, às dez horas, para discussão e votação, 
em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo nº 017/16, que “Revoga do 
Decreto Legislativo nº 006/16”, de autoria da Mesa Diretora.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria - Lido o 
Requerimento n° 043/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão o 
Requerimento.
	 Não havendo quem queira discuti-lo, coloco-o em votação. A 
votação será simbólica. Os deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovado o Requerimento nº 043/16.
	 Sob a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, declaro 
aberta a presente Sessão Extraordinária.
	 Solicito ao Senhor Segundo-Secretário, Deputado Chico Mozart, 
que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior.
	 O Senhor Segundo-Secretário Chico Mozart - Lida a Ata.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Coloco em discussão a Ata 
da Sessão anterior.
	 Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A 
votação será simbólica, os deputados que forem favoráveis permaneçam como 
estão.
	 Dou por aprovada a Ata da Sessão anterior.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Decreto Legislativo nº 017/16.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria – Lido o Projeto 
de Decreto Legislativo nº 017/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal, votando não, os senhores deputados rejeitam o Projeto e, 
votando sim, aprovam a matéria.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos senhores deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Naldo da Loteria - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Dou por aprovado o Projeto 
de Decreto Legislativo nº 017/16, por unanimidade dos senhores deputados 
Presentes.
	 E não havendo mais nada a tratar, dou por encerrada a Sessão.
	 Estiveram presentes os Senhores Deputados: Angela A. Portella, 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Chico Mozart, 
Coronel Chagas, Dhiego Coelho, Evangelista Siqueira, Gabriel Picanço, 
George Melo, Izaías Maia, Jalser Renier, Jânio Xingú, Joaquim Ruiz, 
Jorge Everton, Lenir Rodrigues, Marcelo Cabral, Masamy Eda, Mecias 
de Jesus, Naldo da Loteria, Odilon Filho, Soldado Sampaio, Valdenir 
Ferreira e Zé Galeto.

ATA DA 687ª SESSÃO, EM 12 DE JULHO DE 2016.
51º PERÍODO LEGISLATIVO DA 7ª LEGISLATURA.

=   EXTRAORDINÁRIA   =
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JALSER RENIER.

	 Às dez horas do dia doze de julho de dois mil e dezesseis, na sala 
de reuniões desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima octogésima sétima 
Sessão Extraordinária do quinquagésimo primeiro período Legislativo da 
Sétima Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Solicito ao Senhor Primeiro-
Secretário proceder à verificação de quórum.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Senhor 
Presidente, há quórum regimental para abertura dos trabalhos.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Havendo quórum regimental, 
solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do Requerimento nº 
044/16, assinado pela maioria absoluta dos Senhores Deputados, requerendo 
a realização de Sessão Extraordinária, sem ônus para o Poder Legislativo, no 
dia doze de julho do corrente ano, às dez horas, para discussão e votação, em 
primeiro único, da Proposta de emenda Constitucional nº 008/16, que altera 
o parágrafo 2º do artigo 45 do texto constitucional vigente; em turno único, 
do Projeto de Lei nº 044/16, conforme Mensagem Governamental nº 033/16, 
que autoriza o Poder Executivo a abrir no Orçamento Fiscal do Estado, em 
favor do Departamento Estadual de Trânsito de Roraima-DETRAN/RR, 
Crédito Suplementar por Excesso de Arrecadação, no valor global de R$ 
4.662,402,00 (quatro milhões, seiscentos e sessenta e dois mil e quatrocentos 
e dois reais), para os fins que especifica; Projeto de Lei nº 056/16, conforme 
Mensagem Governamental nº 042/16, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir no Orçamento Fiscal do Estado, em favor da Secretaria de Estado da 

Infraestrutura, Crédito Suplementar por Excesso de Arrecadação, no valor 
global de R$ 6.820,000,00 (seis milhões, oitocentos e vinte mil reais), com 
urgência; Projeto de Lei nº 076/16, conforme Mensagem Governamental 
nº 060/16, que autoriza o Poder Executivo a abrir no Orçamento Fiscal do 
Estado, em favor da Secretaria de Estado da Infraestrutura-SEINF, Crédito 
Suplementar por Excesso de Arrecadação, no valor global de R$ 10.500,000,00 
(dez milhões e quinhentos mil reais) para fins que específica; Projeto de Lei nº 
077/16, conforme Mensagem Governamental nº 061/16, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir no Orçamento Fiscal do Estado, em favor do Fundo Estadual 
de Infraestrutura de Transportes – FEIT, Crédito Suplementar por Excesso de 
Arrecadação, no valor global de R$ 2.700,000,24 (dois milhões, setecentos mil 
reais, setecentos reais e vinte e quatro centavos), para os fins que especifica; 
Projeto de Lei nº 078/16, conforme Mensagem Governamental nº 062/16, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir no Orçamento Fiscal do Estado, em favor 
da Companhia Energética de Roraima – CERR, Crédito Suplementar por 
Excesso de Arrecadação, no valor global de R$ 3.385,000,00 (três milhões, 
trezentos e oitenta e cinco mil reais), para os fins que especifica; Projeto de Lei 
nº 079/16, conforme Mensagem Governamental nº63/16, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir no Orçamento Fiscal do Estado, em favor do Fundo Estadual 
de Saúde, Crédito Suplementar por Excesso de Arrecadação, no valor global 
de R$ 2.684,819,77 (dois milhões, setecentos e oitenta e quatro mil, oitocentos 
e dezenove reais e setenta e sete centavos ), para os fins que especifica; 
Projeto de Lei nº 080/16, conforme Mensagem Governamental nº 064/16, 
que autoriza o Poder Executivo a abrir no Orçamento Fiscal do Estado, em 
favor da Secretaria de Segurança Pública, Crédito Suplementar por Excesso 
de Arrecadação, no valor global de R$ 1.270,000,00 (um  milhões, duzentos 
e setenta mil reais), para os fins que especifica; Projeto de Lei nº 061/16, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir no Orçamento Fiscal do Estado, em favor 
da Secretaria de Infraestrutura, Crédito Suplementar por transposição, no valor 
global de R$ 2.630,545,28 (dois milhões, seiscentos e trinta mil, quinhentos e 
quarenta e cinco reais e vinte e oito centavos), para os fins que especifica e do 
Projeto de Lei nº 070/16, que autoriza o Poder Executivo a abrir no Orçamento 
Fiscal do Estado, em favor do Fundo Estadual de Infraestrutura de Transporte 
– FEIT, Crédito Suplementar por excesso de arrecadação, no valor global de 
R$ 3.259,303,47 (três milhões, duzentos e cinquenta e nove mil, trezentos e 
três reais e quarenta e sete centavos).
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Lido o 
Requerimento n° 044/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier- Coloco em discussão o 
Requerimento.
	 Não havendo quem queira discuti-lo, coloco-o em votação. A 
votação será simbólica. Os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovado o Requerimento nº 044/16.
	 Sob a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, declaro 
aberta a presente Sessão Extraordinária.
	 Solicito ao Senhor Segundo-Secretário, Deputado Marcelo 
Cabral, que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior.
	 O Senhor Segundo-Secretário Marcelo Cabral - Lida a Ata.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Coloco em discussão a Ata 
da Sessão anterior.
	 Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A 
votação será simbólica, os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovada a Ata da Sessão anterior.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura da 
Proposta de emenda à Constituição nº 008/16, em primeiro turno.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas– Lida a Proposta 
de Emenda à Constituição nº 008/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovada em 
primeiro turno a Proposta de Emenda à Constituição nº 008/16, com 17 votos 
sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 044/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei n º 044/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
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será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 044/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 056/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei n º 056/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 056/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 076/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei n º 076/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 076/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 077/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei nº 077/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 077/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 078/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei n º 078/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal, votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 078/16, com 16 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 079/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei n º 079/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.

	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 079/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 080/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei n º 080/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 080/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 061/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei nº 061/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 061/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do 
Projeto de Lei nº 070/16, bem como parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Primeiro Secretário Coronel Chagas – Lido o Projeto 
de Lei nº 070/16 e o parecer das comissões em conjunto.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovado o Projeto 
de Lei nº 070/16, com 17 votos sim, nenhum não e nenhuma abstenção.
	 E não havendo mais nada a tratar, dou por encerrada a Sessão.
	 Estiveram presentes os Senhores Deputados: Angela A. Portella, 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Chico Mozart, 
Coronel Chagas, Dhiego Coelho, Evangelista Siqueira, Gabriel Picanço, 
George Melo, Izaías Maia, Jalser Renier, Jânio Xingú, Joaquim Ruiz, 
Jorge Everton, Lenir Rodrigues, Marcelo Cabral, Masamy Eda, Mecias 
de Jesus, Naldo da Loteria, Odilon Filho, Soldado Sampaio, Valdenir 
Ferreira e Zé Galeto.

ATA DA 688ª SESSÃO, EM 12 DE JULHO DE 2016.
51º PERÍODO LEGISLATIVO DA 7ª LEGISLATURA.

=    EXTRAORDINÁRIA   =
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JALSER RENIER.

	 Às dez horas do dia doze de julho de dois mil e dezesseis, na sala 
de reuniões desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima octogésima oitava 
Sessão Extraordinária do quinquagésimo primeiro período Legislativo da 
Sétima Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Solicito ao Senhor Primeiro-
Secretário proceder à verificação de quórum.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Senhor 
Presidente, há quórum regimental para abertura dos trabalhos.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Havendo quórum regimental, 
solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura do Requerimento nº 
045/16, assinado pela maioria absoluta dos Senhores Deputados, requerendo 
a realização de Sessão Extraordinária, sem ônus para o Poder Legislativo, no 
dia doze de julho do corrente ano, às onze horas, para discussão e votação, em 
Segundo Turno, Proposta de Emenda Constitucional nº 008/16, que altera o 
parágrafo 2º do artigo 45 do texto constitucional vigente.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas- Lido o 
Requerimento n° 045/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier- Coloco em discussão o 
Requerimento.
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	 RECEBIDO DO TRIBUNAL DE CONTAS:
	 Ofício nº 235, de 19/08/16, do Presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de Roraima - TCERR, encaminhando Anteprojeto de Lei 
Complementar que “Altera dispositivos da Lei Complementar nº 006, de 
06/06/94, que dispõe sobre a Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado de 
Roraima, e dá outras providências”, para adequação às inovações contidas no 
Novo Código Civil.
	 RECEBIDOS DOS DEPUTADOS:
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para término da obra de instalação da 
Caixa D’água no bairro Cidade Satélite.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para disponibilizar estrutura mínima 
de funcionamento para a Escola Estadual Prof.ª Elza Breves de Carvalho, 
localizada no Bairro Senador Hélio Campos, na Cidade de Boa Vista.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para construção de rede de esgoto nas 
ruas do bairro Cidade Satélite.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para construção de rede de esgoto nas 
ruas do bairro Santa Luzia.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para construção de rede de esgoto nas 
ruas do bairro Conjunto Cidadão.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para realização de obras de esgoto nas 
ruas que não possuem tal estrutura e manutenção nas ruas que possuem rede 
de esgoto do bairro Liberdade.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para realização de obras de esgoto nas 
ruas que não possuem tal estrutura e manutenção nas ruas que possuem rede 
de esgoto do bairro Pricumã.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para realização de obras de esgoto nas 
ruas que não possuem tal estrutura e manutenção nas ruas que possuem rede 
de esgoto do bairro Calungá.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para realização de obras de esgoto nas 
ruas que não possuem tal estrutura e manutenção nas ruas que possuem rede 
de esgoto do bairro São Francisco.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para realização de obras de esgoto nas 
ruas que não possuem tal estrutura e manutenção nas ruas que possuem rede 
de esgoto do bairro União.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para instalação de posto policial para o 
bairro União.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para instalação de posto policial para o 
bairro Conjunto Cidadão.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro Calungá.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro Cidade Satélite.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro Conjunto Cidadão.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro Liberdade.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro Pricumã.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro Santa Luzia.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro São Francisco.
	 Indicação s/nº, de 03/08/16, do Deputado Jorge Everton, 
encaminhando ao Governo do Estado, para implantação de policiamento 
ostensivo nas ruas do bairro União.
	 Indicação s/nº, de 16/08/16, da Deputada Lenir Rodrigues, 
encaminhando ao Governo do Estado, para construção do Prédio da Escola 

	 Não havendo quem queira discuti-lo, coloco-o em votação. A 
votação será simbólica. Os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovado o Requerimento.
	 Sob a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, declaro 
aberta a presente Sessão Extraordinária.
	 Solicito ao Senhor Segundo-Secretário, Deputado Marcelo 
Cabral, que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior.
	 O Senhor Segundo-Secretário Marcelo Cabral - Lida a Ata.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Coloco em discussão a Ata 
da Sessão anterior.
	 Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A 
votação será simbólica, os Deputados que forem favoráveis permaneçam 
como estão.
	 Dou por aprovada a Ata da Sessão anterior.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário proceder à leitura da 
Proposta de Emenda à Constituição nº 008/16, para votação em segundo 
turno.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Marcelo Cabral – Lida a Proposta 
de Emenda à Constituição nº 008/16.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier - Coloco em discussão a 
matéria. Não havendo quem queira discuti-la, coloco-a em votação. A votação 
será nominal: votando “sim”, os Senhores Deputados aprovam a matéria, 
votando “não”, rejeitam-na.
	 Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à chamada 
dos Senhores Deputados para votação.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Coronel Chagas - Procede à 
chamada.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier– Dou por aprovada em 
segundo turno a Proposta de Emenda à Constituição nº 008/16, com 17 votos 
sim, nenhum não e nenhuma abstenção, em segundo turno.
	 E, não havendo mais nada a tratar, dou por encerrada a presente 
Sessão Extraordinária.
	 Estiveram presentes à Sessão, os Senhores Deputados: Angela 
A. Portella, Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Chico 
Mozart, Coronel Chagas, Dhiego Coelho, Evangelista Siqueira, Gabriel 
Picanço, George Melo, Izaías Maia, Jalser Renier, Joaquim Ruiz, Lenir 
Rodrigues, Marcelo Cabral, Masamy Eda, Mecias de Jesus, Naldo da 
Loteria, Odilon Filho, Soldado Sampaio, Valdenir Ferreira e Zé Galeto.

ATAS PLENÁRIAS - ÍNTEGRA
ATA DA 2526ª SESSÃO, EM 23 DE AGOSTO DE 2016.
52º PERÍODO LEGISLATIVO DA 7ª LEGISLATURA.

=   ORDINÁRIA   =
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JALSER RENIER.

Às nove horas do dia vinte e três de agosto de dois mil e dezesseis, no Plenário 
desta Casa Legislativa, deu-se a segunda milésima quingentésima vigésima 
sexta Sessão Ordinária do quinquagésimo segundo período legislativo da 
sétima legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Havendo quórum regimental, 
sob a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, declaro aberta a 
Sessão.
	 Convido o Senhor Deputado Chicão da Silveira para atuar como 
Primeiro-Secretário ad hoc.
	 Solicito ao Senhor Segundo-Secretário que proceda à leitura da 
Ata da Sessão anterior.
	 O Senhor Segundo-Secretário Marcelo Cabral – Lida a Ata.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Coloco em discussão a Ata 
da Sessão anterior.
	 Não havendo nenhum dos Senhores Deputados que queira discuti-
la, coloco-a em votação. A votação será simbólica. Os Deputados que forem 
favoráveis permaneçam como estão.
	 Dou por aprovada a Ata da Sessão anterior.
Solicito ao Senhor Primeiro-Secretário que proceda à leitura do Expediente.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Chicão da Silveira – Senhor 
Presidente, o Expediente consta do seguinte:
	 RECEBIDO DO PODER EXECUTIVO:
	 Mensagem Governamental nº 82, de 22/08/16, encaminhando 
Projeto de Lei de Crédito Suplementar por Superavit Financeiro em favor da 
Secretaria de Estado da Gestão Estratégica e Administração - SEGAD.
	 RECEBIDO DO MINISTÉRIO PÚBLICO:
	 Ofício nº 103, de 16/08/16, da Procuradoria Regional Eleitoral 
– PRE –RR/MPF, encaminhando cópia da Recomendação nº 002/16 – 
Promotoria Eleitoral da 5ª Zona, recomendando a observância dos preceitos 
legais referentes à propaganda eleitoral nas eleições municipais de 2016.
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Indígena Eurico Mandulão – Comunidade Indígena Raimundão I, Localizada 
no Município de Alto Alegre-RR.
	 Indicação s/nº, de 18/08/16, do Deputado Masamy Eda, 
encaminhando ao Governo do Estado, para realização de avaliação da 
qualidade e regularidade dos serviços de Transporte Escolar prestados em 
toda extensão do Município de Bonfim-RR, considerando as frequentes 
reclamações acerca da irregularidade dos serviços e péssimas condições dos 
veículos.
	 Indicação s/nº, de 18/08/16, do Deputado Masamy Eda, 
encaminhando ao Governo do Estado, para construção de uma Escola 
Estadual na Comunidade do Muriru, localizada no Município de Bonfim-RR.
	 Indicação s/nº, de 22/08/16, do Deputado Brito Bezerra, 
encaminhando ao Governo do Estado, para recuperação e construção de 
pontes/bueiros na Vicinal 15 – A, no Município do Cantá-RR.
	 Indicação s/nº, de 22/08/16, do Deputado Chicão da Silveira, 
encaminhando à Secretaria de Estado da Infraestrutura, para reforma geral 
da Escola Estadual Padre Calleri, localizada na Vila Novo Paraíso (Km 500) 
Município de Caracaraí, região Sul do Estado.
	 Requerimento s/nº, de 18/08/16, da Deputada Lenir Rodrigues – 
Presidente da Comissão Especial Externa, criada nos Termos da Resolução 
nº 032/15, requerendo prorrogação de prazo por igual período para seu 
funcionamento.
	 Requerimento s/nº, de 18/08/16, do Deputado Naldo da Loteria – 
Vice-Presidente da Comissão Especial Externa, criada através da Resolução nº 
045/15, alterada pela Resolução nº 048/15, requerendo prorrogação de prazo 
por igual período para seu funcionamento.
	 Memorando nº 022, de 16/08/16, do Deputado Brito Bezerra – 
Líder do Governo, solicitando cópia de inteiro teor de todo o Processo ao 
Projeto de Decreto Legislativo nº 027/15, de 15/09/15.
	 Memorando nº 018, de 18/08/16, do Deputado Marcelo Cabral, 
comunicando sua ausência na Sessão Plenária do dia 18 de agosto do corrente 
ano.
	 Memorando nº 047, de 18/08/16, do Deputado Valdenir Ferreira, 
justificando sua ausência na Sessão Plenária do dia 17 de agosto do corrente 
ano.
	 DIVERSOS:
	 Ofício nº 1.350, de 19/08/16, da Secretaria de Estado da Segurança 
Pública – SESP/RR, com informações referentes ao Sistema Prisional do 
Estado de Roraima.
	 Comunicado nº AL026614/2016, recursos financeiros destinados 
ao execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação, no valor de R$ 7.600,00.
	 Comunicado nº AL026615/2016, sobre recursos financeiros 
destinados ao execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 8.170,00.
	 Comunicado nº AL026616/2016, recursos financeiros destinados 
ao execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação, no valor de R$ 7.150,00.
	 Comunicado nº AL026617/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 3.180,00.
	 Comunicado nº AL026618/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 6.650,00.
	 Comunicado nº AL026619/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 1.310,00.
	 Comunicado nº AL026620/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 1.370,00.
	 Comunicado nº AL026621/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 5.770,00.
	 Comunicado nº AL026622/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 2.100,00.
	 Comunicado nº AL026623/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 1.590,00.
	 Comunicado nº AL026624/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 8.080,00.
	 Comunicado nº AL026625/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 6.380,00.
	 Comunicado nº AL026626/2016, sobre recursos financeiros 

destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 3.760,00.
	 Comunicado nº AL026627/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 3.420,00.
	 Comunicado nº AL026614/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 7.600,00.
	 Comunicado nº AL026628/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 3.040,00.
	 Comunicado nº AL026629/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 3.590,00.
	 Comunicado nº AL026630/2016, sobre recursos financeiros 
destinados ao execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 7.720,00.
	 Comunicado nº AL026631/2016, recursos financeiros destinados à 
execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, 
no valor de R$ 6.360,00.
	 Comunicado nº AL026632/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 5.200,00.
	 Comunicado nº AL026633/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 3.640,00.
	 Comunicado nº AL026634/2016, sobrerecursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 6.430,00.
	 Comunicado nº AL026635/2016, sobre recursos financeiros 
destinados à execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, no valor de R$ 2.410,00.
	 Era o que constava do Expediente, Senhor Presidente.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Solicito ao Senhor Primeiro-
Secretário que proceda à chamada dos oradores inscritos para o Grande 
Expediente.
	 O Senhor Primeiro-Secretário Chicão da Silveira – Procede à 
chamada.
	 O Senhor Deputado Soldado Sampaio – Bom-dia, Senhor 
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, servidores da Casa, cidadãos 
que se encontram no plenário acompanhando esta Sessão. Bom-dia aos 
telespectadores que acompanham essa Sessão ao vivo pela TV Assembleia.
	 Senhor Presidente, serei breve em minha fala, apesar que o assunto 
merece uma reflexão profunda desta Casa, da sociedade roraimense. Quero 
me referir aqui à CERR, Companhia Energética de Roraima. Foi noticiado 
recentemente a retirada da concessão da CERR. Sabemos, Deputada Lenir, 
de todo o processo de federalização que não ocorreu. Sabemos que quase 600 
milhões de reais foram tomados de empréstimos junto ao Governo Federal 
para sanar as dívidas da CERR, em especial, pagar as dívidas trabalhistas que 
a CERR acumulava no decorrer dos anos. E resumindo a história triste da 
nossa companhia de energia, os 600 milhões sumiram, mas muito pouco foi 
feito. CERR perdeu a concessão, está toda endividada. Enquanto aos encargos 
sociais em aberto, direito trabalhista dos servidores, dizem que tem uma 
conta em torno de quase 52 milhões em aberto, e os 600 milhões de reais que 
foram tomados de empréstimos também evaporaram, e o pior é que nós temos 
700 trabalhadores que correm um sério risco de serem exonerados dos seus 
empregos sem terem os seus direitos trabalhistas reconhecidos.
	 Eu acho que, só por si só, esses 600 milhões que foram tomados 
de empréstimos para sanar a CERR e ampliar a sua estrutura merecem desta 
Casa uma atenção especial. Eu acho, que se tem algo que este parlamento pode 
fazer de imediato, que não foi feito, era para ter acompanhando de perto, mas 
não acompanhamos como deveríamos. Deputado Brito, peço o apoio de Vossa 
Excelência, da base governista, Deputado George Melo do G14, abrirmos uma 
CPI para apurar a efetiva aplicação desses 600 milhões de reais na CERR, se 
de fato foram aplicados nas atividades fins, como foi tomado o empréstimo 
para isso. O que ocorreu com esse dinheiro? Acho que é o mínimo que esse 
parlamento poderá fazer neste momento para dar uma resposta à sociedade 
roraimense e, em especial, a esses trabalhadores que estão aí na iminência 
de perder seus empregos e irem para rua. E o trabalhador, Deputado Gabriel, 
Vossa Excelência conhece muito bem, com 20, 30 anos de serviço. Faltando 
aí 3, 4 anos para se aposentar. Essas pessoas serão colocadas no olho da rua e, 
do jeito que a CERR está endividada, é capaz de nem os direitos trabalhistas 
serem reconhecidos na sua rescisão de contrato.
	 Quero deixar duas mensagens na minha fala de hoje. Primeiro, 
convocar os parlamentares para que possamos abrir uma CPI, se for o caso, 
Deputado Jalser. Eu me proponho a fundamentar de fato, aonde foram 
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passou por um empréstimo que se faria para pagar todas as contas da CERR, 
e quantas vezes estive na CERR com o presidente indicado pelo Governo 
Federal, Doutor Luiz Henrique, para dar andamento à federalização da CERR 
e a utilização dos recursos.
	 O Senhor Deputado Soldado Sampaio continua – Mas o problema, 
Deputada, é que nem o valor do salário dele ressarciu a ELETROBRAS.
	 Aparte concedido à Senhora Deputada Aurelina Medeiros – 
Nisso aí eu participei muito bem. Participei do dia em que o Ottomar disse 
para o Lula que o Governo Federal considerava a parte energética do Estado 
como uma porca gorda, porque tinham levado a porca e deixado o rabo com 
o Estado de Roraima que era a energia social. Naquele momento em que se 
criou o Estado, se levou a infraestrutura da CERR, a parte que seria do próprio 
estado. O Governo Federal levou de graça, e montou a Boa Vista Energia, 
agora, estão tentando levar o resto de graça, uma estrutura que é do Estado. 
Então, naquele momento, se negociou isso, inclusive fui várias vezes com o 
Doutor Luiz Henrique, ele estava retirando dali pessoas que não eram efetivos 
da CERR, porque o restante, dentro do acordo, seria absolvido pelo Governo 
Federal. De tudo isso nós participamos. O empréstimo foi feito naquele tempo. 
Na crise de hoje só culpam a Governadora, mas naquele tempo a crise era tão 
grande que nós aqui, aprovamos uma abertura de crédito de dois milhões e 
meio no orçamento do FPE do Estado para resgatar duas turbinas do Jatapú 
que mandaram consertar para pagar com o dinheiro do empréstimo e trazer 
de volta as turbinas. Nós pagamos com esse dinheiro a energia em 69, daqui 
para o Cantá, saindo para o Novo Paraíso, os postes estão todos no chão. Tinha 
uma empresa contratada para fazer. Também, pela 432, fizemos em 69 até 
onde a gente pode, porque era igual ao que o Amajari tem hoje um monte de 
gerador alugado, mas não foi a Suely quem alugou, não foi o governo dela, 
vinha de antes como aconteceu em Rorainópolis também, cadê a energia em 
69? O nosso grande problema hoje é a CERR com uma dívida igual ou maior 
ainda, os servidores na iminência de irem embora, e a Assembleia que abre 
CPI para tudo ainda não abriu nenhuma para apurar onde está o dinheiro do 
empréstimo. Eu não estou dizendo que sumiu, não sei, pode ser que a gente 
tenha pago as contas e tenha aberto outras, o certo é que está na hora da 
Assembleia fazer a parte dela para dar uma satisfação para os servidores que 
aí estão, e para o Estado de Roraima, que hoje está aí. Sabemos que hoje o 
orçamento do Estado que esta Casa aprovou, não veio recurso para CERR, 
nem para pagar pessoal, porque a CERR iria ser federalizada e, hoje, o Estado 
tem que abrir crédito, botar crédito, tirar crédito para pagar a Folha da CERR. 
Então, é hora, realmente, antes de fazer uma Audiência Pública, onde a gente 
só briga, argumenta e se desgasta, a Assembleia tem o poder e a obrigação 
de chamar para cá a cúpula de CERR, juntamente com os 24 Deputados para 
sabermos de fato o que aconteceu, se foi embora o dinheiro, se não foi, onde 
foi usado, se não foi, esclarecer para a gente não julgar, nem incriminar nem 
inocentar. Acho que é a hora, diante da gravidade do problema, que Tucurui 
se tornou fichinha a essa altura, na atual situação que está para ocorrer diante 
da concessão da CERR. É hora de chamarmos a CERR, e saber realmente 
como as coisas aconteceram e como estão acontecendo, porque estamos 
fazendo discurso, mas na realidade temos que ter o conhecimento de fato 
do que ocorreu. Pode ser que os seiscentos milhões não tenham dado para 
sanar as dívidas da CERR, pode ser, claro que pode. O que nós precisamos 
é saber, como parlamentares e responsáveis pela fiscalização dos recursos do 
Estado, nós precisamos saber o que vamos dizer para a população, e só então 
condenar, realmente, quem tem culpa. Muito obrigado.
	 O Senhor Deputado Soldado Sampaio continua – Obrigado, 
Deputada Aurelina.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Deputado Sampaio, gostaria 
que Vossa Excelência evoluísse para o término do seu pronunciamento, pois, 
seu tempo já esgotou.
	 O Senhor Deputado Soldado Sampaio continua – Senhor 
Presidente, peço a Vossa Excelência apenas um tempo para ceder um aparte 
ao Deputado Brito e ao Deputado Gabriel e logo em seguida termino meu 
pronunciamento.
	 O Senhor Deputado Gabriel Picanço – Bom-dia, colegas 
Deputados e povo presente nesta sessão. Na mesma linha de Vossa Excelência 
Deputado Sampaio, também gostaria de pedir ao Presidente Jalser que tomasse 
a iniciativa para abrirmos não digo nem uma CPI, mas uma consulta técnica 
com os técnicos do Tribunal de Contas para averiguarmos a partir da data do 
empréstimo até hoje para sabermos para onde foi esse dinheiro e para que 
foi destinado. Porque, ao que me parece, a dívida da CERR só aumentou. A 
notícia que temos, extraoficialmente, segundo comentários, foram pagas obras 
que não foram concluídas, e as empresas que receberam não demonstraram 
interesse em concluí-las. E, quem está pagando caríssimo por isso é a CERR. 
As turbinas de Jatapú, como mencionou a Deputada Aurelina, custaram cinco 
milhões e já faz mais de dois anos que elas estão no Paraná, onde a empresa 
não libera porque falta o pagamento. Agora, quem emprestou 600 milhões, 
os 05 milhões de conserto das turbinas, é muito pouco. Então, gostaria de 

aplicados esses recursos? O que ocorreu com isso? E Apurar a gestão da 
CERR, o que houve de fato com os gestores anteriores e com o atual.
	 Quando esse dinheiro chegou na CERR, Deputado Brito, criaram 
cargos a toque de caixa. A Informação que eu tenho é que o ex-Presidente Luiz 
Henrique custava para mais de 100 mil para os cofres da CERR no final do 
mês. Criaram 14 cargos de assessores especiais de 10 mil reais, e está lá essa 
mega estrutura, consumiu 600 milhões, endividando a CERR. Eu, na época, 
relutei bastante para votar pela aprovação daquele empréstimo Deputada 
Aurelina, mas o discurso era muito forte. Era para sanar as dívidas da CERR, 
era para ajudar a CERR e então aprovamos. Aprovamos e viramos as costas 
para esses 600 milhões, e não se consegue se explicar. É uma caixa preta. O 
Presidente da CERR, bem aqui nesta Mesa, disse que tinha feito uma auditoria 
simples, disse o que ocorreu na CERR com esse dinheiro, que houve o desvio. 
Ele anunciou isso nos meios de comunicações, eu espero que ele tenha dado 
prosseguimento nisso no Tribunal de Contas, no Ministério Público. Eu pedi a 
ele esses documentos, estou aguardando ainda para receber essas afirmações 
que ele fez aqui.
	 Então, quero deixar, Deputados Brito, George Melo, Mecias, líder 
do bloco, Senhores Deputados, que possamos fazer uma coisa, porque a conta 
está aí e está sendo descontada mês a mês no contracheque do governo do 
Estado, que vai perdurar pelo menos pelos próximos 10 anos, a sociedade 
roraimense pagando esses empréstimos, aí ficou sem a CERR, com a dívida e 
ainda temos 700 servidores que serão demitidos, correndo sério risco de não 
terem sequer, Deputado Gabriel, seus direitos trabalhistas reconhecidos.
	 Então, quero aqui pedir o apoio de Vossa Excelência para fazermos 
uma discussão, em segundo momento, se de fato não houver saída, se a CERR 
de fato perder a concessão, perder esse objeto, precisaremos encontrar um 
caminho para esses trabalhadores. Uns são efetivos, outros tem amparo legal, 
em torno de 180 têm uma certa estabilidade, vamos dizer assim, mas a grande 
maioria dos 500 não tem outro caminho, senão rua. Não podemos fazer isso 
com os trabalhadores. São pessoas que não sabem fazer outra coisa, pois 
passaram 20, 30 anos prestando serviço no interior do Estado, ajudando as 
comunidades indígenas e as vilas.
	 Então, quero aqui pedir aos Senhores que encontremos uma saída. 
Eu tenho uma proposição de uma PEC, não apresentei ainda porque eu quero 
ver outras alternativas, e quero pedir ajuda dos Senhores, o que vamos fazer? 
Vamos criar um quadro em extinção? Vamos fazer uma transposição desses 
servidores? Vamos criar outra atividade? Não vamos extinguir a CERR, se 
isso for possível. Se a CERR pode continuar a desenvolver outro papel no 
Estado, pois é inaceitável pegarmos esses trabalhadores e mandá-los ir embora 
e dizer: “Olha, no dia em que tivermos condições, nós vamos reconhecer e 
pagar os direitos trabalhistas de vocês”. Inclusive na minha PEC eu estou 
propondo que essa infraestrutura da CERR ao perder a concessão, que essa 
estrutura caso fosse privatizado, ou repassado para a nova concessionária a 
estrutura de rede, de equipamento, que esses recursos fossem destinados para 
o pagamento dos direitos trabalhistas desses servidores. Primeiro: se deixar os 
trabalhadores como segundo plano, o dinheiro vai embora, vai para encargos 
sociais, vai para outras dívidas, isso está cheio de história no Brasil, onde os 
trabalhadores ficaram em segundo plano.
	 Então, nessa linha, eu não conheço com profundidade a história 
da CERR, Deputada Aurelina. Mas me preocupa o destino dessas pessoas. 
Precisamos encontrar uma saída. Quero pedir ao Senhor Presidente que 
promova uma Audiência Pública, pois precisamos ouvir os sindicatos, 
presidente dos trabalhadores, o governo do Estado para saber qual o caminho 
que traçaremos para os trabalhadores da CERR, e aí, sem se apegar às 
questões políticas, em especial, pois se trata dos direitos dos trabalhadores, 
porque sabemos que isso é um acúmulo de erros, de equívocos, de má gestão, 
que vem se dando na CERR no decorrer dos anos, no decorrer dos Governos. 
Nós podemos até politizar o empréstimo, a falta de gestão, a federalização ou 
não, a perda da concessão não é o ideal, mas se quiser politizar, eu até aceito. 
Agora, politizar ou trazer um discurso para fugir do debate principal com 
relação aos trabalhadores, nós não podemos aceitar. Nós temos que ter um 
compromisso urgente com esses trabalhadores e tranquilizar essas famílias, 
não podemos deixar essas pessoas passando esse momento difícil, sem saber 
o futuro. E o mais grave, Deputado Gabriel, são pessoas já idosas com 20, 25 
anos de serviço e até o próprio mercado de trabalho não absorve essas pessoas.
	 Aparte concedido à Senhora Deputada Aurelina Medeiros 
– Obrigada Deputado. Às vezes, a gente vai deixando os dias passarem, e 
se pergunta se vale a pena ir à Tribuna e discutir algumas questões. Vossa 
Excelência tem uns posicionamentos muito bons, sabe o quanto admiro 
seu posicionamento, inclusive, colocou uma questão muito verdadeira. Eu 
participei das negociações da federalização da CERR desde o tempo que o 
Ottomar era vivo, diretamente com o Presidente Lula quando veio à Raposa/
Serra do Sol, uma das compensações que o Estado de Roraima deveria ter 
seria a federalização da CERR que, naquele momento, tinha uma dívida 
imensa com o Governo Federal e precisava ser sanada. Essa negociação 
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da União, e tem política nesse sentido, podendo ressarcir essas taxas de 
energia sociais. Dessa forma, foi se acumulando essa energia da CERR. Eu 
quero aqui, mais uma vez, pedir atenção dos Senhores Deputados, porque 
conforme o próprio Presidente da CERR, Doutor Carramiro, disse que esse 
dinheiro não foi aplicado como deveria, deu entrevista na Rádio Folha. E aqui 
em Audiência Pública ele falou com todas as letras o que estava ocorrendo. E 
o mínimo que podemos fazer, enquanto parlamentares, é investigar se esses 
recursos foram aplicados nas suas origens. Não podemos, Senhor Presidente, 
é aceitar que torne isso uma bandeira política de A ou de B, a situação dos 
servidores que tem que ser respeitada e dado a sua garantia trabalhista ou num 
quadro de transposição para o estado, reconhecendo o seu direito trabalhista 
ou buscando uma nova finalidade para a CERR. Mas não podemos aceitar que 
essas pessoas com 20, 25 anos de serviços prestados sejam colocadas na rua 
sem o mínimo de respeito possível. Então, é para isso que gostaria de chamar 
a atenção dos Senhores. Muito obrigado, Senhor Presidente, pela tolerância do 
tempo.
	 O Senhor Presidente Jalser Renier – Obrigado, Deputado 
Sampaio, gostaria de colocar que a Assembleia tem procurado construir 
caminhos e soluções com base no espírito democrático, que é a intenção 
deste Poder. Eu acho que, quando um gestor assume a responsabilidade de 
representar um povo, antes de assumir essa responsabilidade, é comum que 
ele faça uma auditoria antes de assumir o cargo. A Governadora do Estado, 
antes de ter a felicidade de ser vitoriosa nas urnas, tinha o dever de ofício, por 
necessidade da sua própria obrigação fazer uma auditoria nas contas da gestão 
passada para que ela pudesse receber o Estado. Agora, depois de quase dois 
anos, ela não pode colocar a responsabilidade em gestões passadas, sabendo 
que a própria Governadora não se preocupou em construir uma solução 
pacífica, constitucional e democrática que seria auditar as contas do Governo 
anterior para que ela pudesse colocar na Mesa os problemas existentes e o 
que de fato ela estava pegando. Ela simplesmente ignorou uma auditoria, que 
seria obrigação da própria governadora que tem ignorado muitas coisas que 
acontecem no estado.
	 Não vou dizer que recebo a crítica da Deputada Aurelina como 
destrutiva, mas recebo somente como uma crítica e incorporo que a Assembleia 
Legislativa está fazendo CPI daqui ou de lá. Nós temos apenas uma CPI do 
Sistema Prisional, que foi aprovada por maioria dos Deputados desta Casa, 
e é conduzida pelos Deputados Lenir, Jorge Everton e demais pares. E está 
sendo conduzida com extrema responsabilidade, não existe uma mordaça em 
nenhuma gestão. Eu entendo que qualquer Comissão Parlamentar de Inquérito 
depende do Plenário para ser aprovada. Agora, repúdio a incompetência da 
Senhora Governadora de não ter pedido uma auditoria quando assumiu o 
Governo do Estado, era um dever fazê-lo. Quando recebemos esta Casa, tenho 
absoluta convicção dos débitos com que recebi esta Casa. Mas, em nenhum 
momento, esta Presidência ou a Mesa Diretora culpou gestões passadas do 
que nós recebemos aqui. Recebemos uma Assembleia com trinta milhões 
de dívidas, hoje, temos menos de quatro milhões de reais que é o final da 
folha de dezembro que estamos pagando gradativamente e, até o final do ano, 
essas contas estarão quitadas. Então, eu não precisei fazer nenhuma auditoria, 
eu reconheci a dívida, encarei o problema e estou tentando resolvê-lo 
conforme as nossas condições. Hoje, estamos no dia 22, até agora, a Senhora 
Governadora não repassou o duodécimo do mês passado, pois faltaram quase 
sete milhões de reais, o que inviabiliza o pagamento dos processos que temos 
dentro do Poder, estamos deixando de honrar nossos compromissos devido o 
não pagamento pela irresponsabilidade da Governadora. Conseguimos uma 
liminar há quinze dias, chancelada pela Desembargadora, mas, até agora, a 
liminar não foi respeitada pela Governadora. Hoje, estamos no dia 23 e não 
existe por parte do Governo do Estado nenhuma atenção, nenhum respeito, 
nenhuma decisão judicial de enviar o duodécimo para esta Casa. Dada essas 
condições, esta Casa fica absolutamente impossibilitada de continuar os seus 
trabalhos, porque não temos condições de pagar nossa folha de pagamento, os 
seus fornecedores e isso inviabiliza qualquer instituição. Essa é a posição da 
Mesa Diretora.
	 Eu pretendo convidar todos que foram afetados com essa questão 
que está mexendo com vida dos servidores da CERR. Vamos buscar uma 
posição de consenso dentro da Assembleia, acato qualquer sugestão de 
Deputados, entendo o apelo do Deputado Sampaio, bem como dos demais 
Deputado que apresentaram suas falas, e a Assembleia Legislativa vai 
cumprir, mais uma vez, a sua parte sabendo das impossibilidades e da ausência 
do Poder Público dentro do nosso Estado.
	 O Senhor Primeiro Secretário Chicão da Silveira - Passo a 
palavra ao próximo orador, Deputado Jorge Everton.
	 O Senhor Deputado Jorge Everton -Bom-dia, Presidente, caros 
colegas, plateia e ouvintes da TV Assembleia. Agradeço o tempo dispensado, 
mas não farei uso dos 45 minutos. Na realidade, tenho dois temas para tratar. 
O primeiro tema me traz muita alegria, trata-se do resultado que Roraima teve 
nas olimpíadas, ou melhor, que o norte do Brasil, afinal de contas nós temos o 

me juntar, Deputado Sampaio, ao seu discurso pedindo à Assembleia para 
que interceda em favor dessa questão, para que possamos dar uma resposta à 
sociedade e aos funcionários que dependem daquela empresa. Obrigado
	 Aparte concedido ao Senhor Deputado Marcelo Cabral – Bom- 
dia a todos, bom-dia Deputado Sampaio, vejo sua grande preocupação com 
a CERR e seus servidores, realmente é muito preocupante ver 700 pais de 
família que poderão ficar sem seu emprego, sem seu sustento. Mas, se não me 
falha a memória, dia 30 de setembro encerra o prazo da concessão, porém o 
Governo ainda pode recorrer, é importante que o governo recorra para que essa 
concessão não seja suspensa. Gostaria de dizer que os motores alugados eram 
do governo passado. Perfeito! eram mesmo do governo passado, agora são 
do governo atual e, mesmo assim, o município do Amajari fica sem energia. 
Não devemos procurar culpa no governo A ou B, temos que achar é a solução 
para a CERR. Essa é a preocupação deste parlamento, deste deputado que 
está falando, também de Vossa Excelência e de muitos outros, mas o que não 
admito é ficar colocando culpa nos governos anteriores. Já se passaram dois 
anos, o que temos que fazer é achar soluções para resolver definitivamente a 
situação da CERR e isso não depende só desta Casa, depende de fazermos 
nosso papel de fiscalizar e atuarmos como deputados estaduais, quando for 
preciso. Quero dizer que estou com o senhor no que for preciso para ajudá-lo 
a resolver, a contribuir para a solução do problema da CERR. Não sei se a 
CPI é o caminho para resolver, se for, vamos abri-la, eu assino. Se não for, 
vamos ver qual a outra maneira de resolver. Agora, o papel fundamental 
da CERR continuar ou perder a concessão é do Governo Estadual que tem 
que entrar com mandado de segurança para prorrogar por mais um ano ou 
dois a concessão de energia. O prazo acaba dia 30 de setembro deste ano. Aí 
sim esses 700 pais de família estarão realmente sem emprego e sem salário. 
Estamos aqui para ajudar e contribuir com todos. Obrigado.
	 Aparte concedido ao Senhor Deputado Brito Bezerra – Deputado 
Sampaio, como sempre, quero parabenizá-lo por seu pronunciamento, sempre 
trazendo temas relevantes, também gostaria de parabenizar os deputados 
aparteantes que, com muita coerência, colocaram essa questão do vínculo 
empregatício dessas pessoas lotadas na CERR, que estão na iminência de 
ficarem sem este vínculo. Nós devemos, sim, nos preocupar, em especial, com 
o vínculo empregatício, do qual advém o sustento dessas famílias, a dignidade, 
os alimentos, enfim. Temos, também, da mesma forma, que nos preocupar 
com a questão energética do nosso estado. Nós não conseguiremos nunca 
desenvolver este estado sem que tenhamos a energia limpa e sustentável, e a 
CERR é uma dessas precursoras que se alimentará do linhão de Tucuruí, e aí, 
trago à tona a lembrança da Deputada Aurelina, quando disse que o saudoso 
ex-governador Ottomar de Sousa Pinto falou para o então Presidente Lula, que 
fez uma analogia dizendo que a questão energética de Roraima assemelha-
se a uma porca gorda, onde a porca gorda é o Município de Boa Vista por 
que teria recursos para os contribuintes pagarem suas contas, e o rabo seria o 
interior do Estado, de onde advém a energia social, e que o Estado banca essa 
energia. O que temos que fazer? Temos que juntar o útil ao desagradável. O 
útil é o Município de Boa Vista, o desagradável é fornecer energia sem ter a 
condição do recebimento. Então, que a ELETROBRAS assuma tudo porque 
uma coisa compensa a outra. E para que haja investimentos e não falte energia 
nos Municípios de Amajari, Bonfim, Alto Alegre, Rorainópolis, ou seja, não 
falte em nenhum dos 15 municípios, é preciso atendermos a contento.
	 E quanto à CPI, cuja instalação o Deputado Marcelo Cabral falou 
que assina, que a Deputada Aurelina falou que é necessário. Nós estamos 
sim, reunindo documentação para buscar todo esse aparato do empréstimo de 
seiscentos milhões. E vamos propor aqui a CPI do empréstimo. E não é só da 
CERR, CODESAIMA e outros órgãos que também utilizaram esses recursos, 
inclusive, transferindo de um órgão para o outro sem que houvesse sequer 
autorização da Assembleia Legislativa. Eu acredito que todos os Deputados 
têm a responsabilidade de apurar o que ocorreu com esse empréstimo 
milionário quase bilionário, e que não houve retorno a contento para o 
nosso amado Roraima. Nós devemos sim nos debruçar sobre isso, acho que 
Audiência Pública é extremamente necessária para que possamos trazer à tona 
toda essa problemática, quem sabe propor uma CPI no dia dessa Audiência 
Pública. Muito obrigado.
	 O Senhor Deputado Soldado Sampaio continua – Para concluir, 
Presidente, eu entendo que por trás dessa concessão existe um plano bem 
maior que se constrói em todo o País, e em Roraima não seria diferente,  
que é a privatização do setor elétrico, há grandes interesses econômicos e 
padrinhos políticos por trás disso. E a CERR vai ser a primeira vítima desse 
processo. Daqui uns dias estão privatizando todo o setor energético do País. 
Nós sabemos, como falou o Deputado Brito, que o interior do Estado ninguém 
quer no primeiro momento. E o Estado fez o papel social, não como deveria 
com o mínimo de responsabilidade possível, mesmo levando energia para 
vilas, comunidades indígenas sem sequer ter um contador, nem que seja 
coletivo para pagar uma taxa social. Muitas vezes, o Governo do Estado 
sequer responsabilizou ou compartilhou essa despesa para ter o ressarcimento 
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um diz uma coisa, outro fala outra coisa, e fica igual a casa da mãe Joana. Sem 
saber pra quem apelar, disseram que não era para pagar. Se não pagar corta. 
Agora o Desembargador determinou que o aumento tem que ser aplicado, 
e se brincar até o retroativo dos meses anteriores. Eu pergunto aos meus 
pares aqui, já que sou aprendiz na Casa, muita coisa não conheço, àqueles 
que conhecem mais os trâmites nesta Casa, quais os rumos que temos que 
seguir para que possamos lutar e brigar pelo povo do Estado de Roraima? 
Não é simples, um assalariado que paga 300 reais de aluguel, faz um rancho 
de 400, acaba o dinheiro, vai pagar a energia que de 100 passou para 150 
reais, não tem condições. Acho que está na hora de darmos mais atenção 
para as pessoas mais humildes, temos que ter mais ação, negócio de conversa 
fiada não resolve nada. Todo dia falo na Tribuna, falo na Rádio, falo na TV. 
Vamos analisar, raiz quadrada, álgebra, piradiano, isso não resolve nada, para 
o povo tem que ser ação de imediato, e não esqueçam que qualquer momento, 
pode haver uma confusão, tiroteio, vão cortar energia do Estado de Roraima, 
porque pode acontecer uma sabotagem. Outro motivo é o Linhão de Guri que 
joga energia para cá, através da Venezuela, não tem água para gerar energia. 
Numa escala de 1 a 10, está operando com 1%. O Presidente Maduro, no 
dia em que acordar mais verde na vida, o que vai acontecer? Corta energia, 
o que tem é para Venezuela, porque na Venezuela, para quem não sabe, está 
funcionando dois dias na semana para, economizar energia. E como vai dar 
energia para outro país? Ah! tem documento. Sim! Mas não posso dar o 
que não tem, pode ter o maior documento assinado. Essa é a realidade. O 
interior do Estado é castigado diariamente com a falta de energia, estamos 
com dívidas na conta da distribuidora PETROBRAS, estamos recebendo 
combustível, através de liminar, essa liminar pode cair, e se não pagarmos 
dois bilhões que estamos devendo, como vamos comprar à vista, se o cidadão 
não tem dinheiro para pagar o que deve, como vai comprar à vista? Então, 
quero lembrar, porque o momento atual é de preocupação no Brasil, se Dilma 
fica ou sai, se fica Temer ou saí, aquela confusão política, o Brasil está um 
pouco tumultuado politicamente, enquanto nós, aqui, assim como várias 
partes do país, estamos preocupados, muita gente com eleição para Prefeito, 
Vereador, ninguém quer saber de energia, na hora em que não tiver energia, 
não precisa de governador, prefeito, Deputados Federal, Deputados Estaduais, 
principalmente os que vivem aqui, aqueles que não amam este Estado, pegam 
o que é seu, as pacoteiras estão guardadas, e perna para que te quero, vão 
para outros lugares do país, só fica aqui quem ama este Estado. E são poucos, 
principalmente, nesse mundo politico, onde o interesse pessoal vale mais que 
o interesse do povo, e a energia é interesse do povo. Quando falo isso me 
refiro aos pequenos, assalariados, os que moram no Brigadeiro, os que moram 
no lixão, porque eles vão sofrer muito mais. Não podemos esquecer que são 
esses sofredores, os pequenos, que colocaram muitos dos parlamentares que 
estão aqui, inclusive eu. Por isso que brigo pelo pequeno, pelo mais humildes 
e pelos assalariados, vamos lutar ou este Estado, além das dificuldades que 
enfrenta, ficará na escuridão, vai ficar uma situação mais complicada, direto 
para se transformar numa cidade e num estado fantasma. Então temos que 
lutar e dizer que estamos aqui e aproveitar a oportunidade, principalmente, 
se o atual Presidente interino ficar, para que possamos reivindicar pelo menos 
a energia, porque tendo a energia confiável, nós temos desenvolvimento no 
estado. Hoje, até uma pessoa que fabrica dez dindins, ela fecha a porta, porque 
o dindin derrete, e o dindin só presta para vender quando ele está duro, mole 
não resolve. Muito obrigado.
	 O Senhor Presidente Coronel Chagas – Não havendo mais 
orador, passamos para Ordem do Dia. Não havendo Ordem do Dia, passamos 
para o Expediente de Explicações Pessoais.
	 A Senhora Deputada Lenir Rodrigues - Cconvido os Senhores 
Deputados: Evangelista Siqueira, Masamy Eda, Francisco Mozart e Mecias de 
Jesus, membros da Comissão de Educação para reunião que acontecerá após 
a Sessão Plenária. Convido também os membros da CPI do Sistema Prisional, 
Deputados Izaías Maia, Jorge Everton, Gabriel Picanço e Soldado Sampaio 
para uma visita técnica à Cadeia Pública, às quinze horas.
	 Informo aos demais parlamentares que no último dia vinte e dois, 
a CPI realizou uma visita técnica à Secretaria de Justiça e Cidadania.
	 O Senhor Deputado Jorge Everton – Senhor Presidente, só para 
completar o que a Deputada Lenir falou, estendo aos demais colegas que 
queiram participar e acompanhar para que possamos dar maior publicidade 
possível e transparência ao nosso trabalho. Obrigado.
	 O Senhor Presidente Coronel Chagas – Não havendo quem 
queira utilizar o Expediente de Explicações Pessoais e não havendo mais nada 
a tratar, encerro a presente Sessão, convocando outra para o dia 24 de agosto, 
à hora regimental.
	 Registraram a presença no painel, os Senhores Deputados: 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Coronel Chagas, 
Dhiego Coelho, Evangelista Siqueira, Gabriel Picanço, George Melo, 
Izaías Maia, Jalser Renier, Jânio Xingu, Jorge Everton, Lenir Rodrigues, 
Naldo da Loteria, Odilon Filho, Soldado Sampaio e Zé Galeto.

goleiro Weverton, que é um nome forte, que defendeu o pênalti, que é do Acre, 
e nós temos um roraimense, o Tiago Maia, que está nos dando orgulho. E no 
dia 2 de agosto, eu dei entrada nesta Casa ao Requerimento, solicitando que 
o senhor Thiago Maia seja agraciado com a Comenda Orgulho de Roraima. 
Dei entrada antes de saber qual seria o resultado da seleção, que teve início 
desacreditado! Mas eu fiz essa indicação para o Tiago Maia, porque tanto 
na rádio FM, como na rádio folha, falei que, independente do resultado das 
olimpíadas, ele já está nos orgulhando em levar a bandeira de Roraima para os 
quatro cantos do planeta, levando à reflexão a necessidade de apoiar o esporte 
no Estado. O Tiago Maia sabe que ele não teve apoio por parte do Estado, 
e quantos desportistas jovens atletas nossos poderiam ser destaque nacional, 
como está sendo o Tiago Maia, se tivesse apoio estatal. Então, é essa a minha 
preocupação, e o nosso objetivo é depois que o Tiago Maia virar notícia 
mundial, se torna fácil, valorizar quem está em busca de um patrocínio e apoio, 
é a reflexão que nós temos que deixar para todos. Então, eu peço, Senhor 
Presidente, que nos ajude a antecipar e agilizar a votação dessa comenda que 
é muito importante. Tomei conhecimento que o Coronel Chagas também deu 
entrada a uma comenda igual. Então, vamos somar, mas a do Presidente foi 
outra, peço ao Presidente para que possamos fazer essa homenagem merecida 
ao Tiago Maia, e que possamos dar celeridade à votação.
	 O Segundo tema Presidente, é um tema, que me deixa triste, mas, 
ao mesmo tempo, me traz alegria, porque ontem tivemos a notícia de que a 
justiça determinou o afastamento do Senhor João Pizzolatti. Coronel Chagas, 
Vossa Excelência acompanhou quando denunciei aqui na tribuna, que o Senhor 
João Pizzolatti estaria ocupando um cargo de Secretário se nem mora aqui no 
Estado, sequer tem residência aqui, ou melhor, ainda não tinha nem vindo aqui 
no Estado, e já recebia dois, três meses de salário. Nós o convocamos para uma 
reunião da Comissão de Administração e Serviços Públicos, a qual eu presido, 
entramos tarde da noite ouvindo as explicações dele, onde ele reafirmou para 
a comissão que não estava no estado, pois ainda se encontrava em processo de 
mudança. Ora, se um servidor público é nomeado, não mora no estado e recebe 
o recurso público, está claro que está irregular. É uma secretaria que foi criada 
apenas para abrigá-lo politicamente, a fim de protegê-lo da investigação do 
Juiz Sérgio Moro. Encaminhei cópia da ata para o Ministério Público, a justiça 
ontem determinou o afastamento do senhor João Pizzolatti. E a justiça, com 
base na denúncia que fizemos no plenário, isso representa economia para os 
cofres públicos. Para quem dizia que o João Pizzolatti não era despesa, porque, 
segundo ele, era sem ônus. Estranhamente, nós vimos o ano passado o governo 
de Roraima pagar 500 mil reais de ressarcimento ao Estado de Santa Catarina, 
que é o estado de origem do Senhor João Pizzolatti. Ué, mas não era de graça 
que o homem estava aqui. E esse dinheiro foi utilizado para quê? Ele veio, 
ficou, foi afastado e não disse para que veio. Não tem uma ação que beneficie 
o nosso estado. Enquanto isso nós temos folha de pagamento de servidores, 
repasse de duodécimo, atrasado que é inconstitucional. Geradores de energia 
que param de funcionar em virtude de falta de pagamento. Descumprimento 
de acordos com funcionários públicos da educação, da saúde. Dinheiro tem, 
minha gente, só está mal aplicado! Eu venho dizendo isso o tempo todo. E 
eu espero que agora o Governo aproveite essa oportunidade que o judiciário 
está dando de mandar afastá-lo e extinga logo essa secretaria, que será uma 
economia para os cofres públicos. A gente precisa de ações pró-ativas para 
tirar o estado da crise. A gente não precisa ficar dando desculpas e colocando a 
culpa em ninguém, não. A gente precisa resolver o problema. Afinal de contas, 
o Governo foi eleito para isso. Muito obrigado e o meu bom-dia a todos.
	 O Senhor Deputado Izaías Maia – Senhor Presidente, demais 
parlamentares, público aqui presente, parece que as autoridades, de uma 
forma geral, estão começando a se preocupar com o problema energético, com 
fiscalização, com CPI. Ou seja, parece que estão começando a se preocupar 
um pouco mais. Eu falo todo dia aqui, na Tropical FM, no Barra Pesada e 
no canal 12. É importante a preocupação em dar apoio, lutarmos pelos 
funcionários da CER. Assim como é importante também atentarmos para a 
escuridão que, gradativamente, vem se aproximando no Estado de Roraima. E 
é importante também darmos atenção para o aumento que a ELETROBRAS, 
através de uma determinação judicial de um desembargador, determinou 
que esse aumento fosse dado. A informação é que o aumento será de 43% 
para as empresas e 41% para o povo. Já está sendo calculado e colocado nas 
contas que vão chegar. E eu estou pegando documentos de pessoas que no 
anúncio do aumento passado, quando as autoridades e advogados entraram 
na justiça cancelando aquele aumento, que foi cobrado, do mês passado, 
eu estou recebendo documentos de pessoas que foram na BOVESA ou na 
ELETROBRAS, e disseram que vão pagar. Não precisa pagar, é determinação 
judicial. Sabe o que aconteceu, há 15 dias? Chegou a ordem de corte na casa 
de um cidadão. Ele disse que estava em dia com a conta do mês. Disseram: 
sim, você está com a conta do mês em dia, mas do outro mês está atrasada. 
Mas a justiça não disse que não era para pagar? Aí ficou aquela confusão. 
O cidadão subiu no poste, cortou a energia e disse: vá pagar, quando vocês 
pagarem vão ligar de novo. Quer dizer, estão deixando a população sem rumo, 


